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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O acesso à informação por meio de 
plataformas digitais e em meios virtuais foram 
profundas transformações, especialmente no 

último ano em função da pandemia de COVID-19. 
No campo da saúde, esta facilidade de acesso 
pode significar também o comprometimento de 
tratamentos da saúde. O uso excessivo das 
ferramentas digitais para divulgação de serviços 
e divulgação de intervenções e procedimentos 
no âmbito da saúde pode promover agravos na 
vida da população. Neste ensaio, apresentamos 
reflexões acerca da ética médica no uso dos 
espaços da mídia digital para apresentação 
divulgação e publicização de serviços. 
Também apresentamos breve inferência sobre 
os aspectos positivos e negativos destas 
ferramentas para divulgação do conhecimento 
científico de forma geral e abrangente revelando 
o paradoxo existente sobre o uso da internet, que 
tanto tem aspectos positivos e negativos para a 
vida social; e quando usada ou interpretada de 
forma equivocada pode comprometer aspectos 
da coletividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Divulgação de Serviços 
Médicos; Ética Médica; Mídia e Saúde; Redes 
Sociais.

MEDICINE & MEDIA: USE AND ACCESS 
TO VIRTUAL SPACES IN HEALTH 

CONTEXT
ABSTRACT: The access to information over 
digital platforms and in virtual media has 
undergone profound changes, mainly last year 
due to COVID-19 pandemic. In health field, the 
easy access can also mean a way to jeopardize 
health treatments. The excessive use of digital 
tools to disseminate services, interventions and 
procedures can cause harm to the population’s 
lives. In this essay, we present reflections upon 
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medical ethics in the use of digital media spaces for presentation, dissemination and publicity 
of services. We also present a brief inference about the positive and negative aspects of these 
tools for the dissemination of scientific knowledge in a general and comprehensively revealing 
the existing paradox regarding the use of the internet, which has both positive and negative 
aspects for social life; and when used or misinterpreted it can jeopardize collectivity aspects. 
KEYWORDS: Promotion of Medical Services; Medical Ethics; Media and Health; Social 
networks.

1 | 	INTRODUÇÃO
A informação digital se constitui em uma das marcas do século e o uso de tecnologias 

da informação e médias sociais passaram a ser um dos elementos mais corriqueiros e 
importantes da vida da população, especialmente a partir do ano de 2020 quando o planeta 
foi acometido pela pandemia do COVID-19.

A mídia apresenta papel importante na divulgação de informações, sendo uma via 
de fácil acesso para a maioria da população. Influencia cada vez mais o cotidiano das 
pessoas independente do nível social e da condição econômica. 

Pode promover tomadas de decisões pessoais importantes, assentadas apenas em 
uma rápida busca em sites de notícias ou matérias médicas. Em muitos casos, a pouca 
formação teórica da população e a frágil capacidade de discernimento, compreensão, 
análise crítica podem inclusive interferir em situações de saúde. 

A influência da mídia na população tem um impacto tão significativo que vários 
estudos demonstram como ela atua no inconsciente das pessoas. Em 2008, por exemplo, 
a ex-primeira-dama do Brasil a Antropóloga Ruth Cardoso, faleceu devido um infarto agudo 
do miocárdio. A cobertura midiática sobre o evento e a exploração do tema “infarto agudo 
do miocárdio” em sites, jornais e revistas o que gerou grande repercussão no país conforme 
demonstra Akira, Marques (2009, p.246):

Estudo realizado por Taberner et al. analisou a procura por atendimento 
num grande pronto-socorro cardiológico no período subsequente à morte 
por infarto agudo do miocárdio de um grande personagem da mídia. 
Foram demonstradas modificações significativas no atendimento naquele 
período sem, contudo, ter havido aumento no número de internações ou de 
diagnósticos de infarto. Os autores sugerem que a morte súbita de indivíduos 
famosos [...] pode aumentar o número de pacientes que procuram o serviço 
de emergência cardiológica, assim como alterar o perfil demográfico dos 
mesmos. 

Akira, Marques (2009, p. 246) ainda refere que:

Outros trabalhos também têm abordado o tema, demonstrando o alcance 
populacional da mídia em diversos níveis sociais  e sua influência sobre o 
sistema de saúde, não só no que se refere à procura por atendimentos de 
emergência, mas no planejamento de intervenções médicas futuras.

Neste contexto, pode-se afirmar que a mídia se constitui em uma forte influência 
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sobre a sociedade em inúmeros aspectos, englobando inclusive a utilização dos recursos 
de saúde, ou seja, uma notícia pode modificar a percepção do paciente sobre sua saúde e 
alterar toda a conduta do tratamento (SUDORE et al, 2008) e a adesão ao mesmo.

Segundo dados da Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL, desde o 
início da pandemia de COVID-19 no Brasil houve um aumento de 40% a 50% no uso da 
internet, elevando exponencialmente o número de pessoas conectadas à internet, seja por 
questões profissionais e/ou de trabalho com a implantação em todo o território nacional 
e em diferentes empresas profissões e áreas de trabalho, impostos pela necessidade do 
home office imposto pelas condições e protocolos de saúde necessários no período da 
pandemias; seja em busca de informação, formação ou lazer. 

Assim, é fato é que a pandemia de COVID-19 redesenhou em nível mundial as 
relações sociais e de trabalho colocando no centro da vida cotidiana o uso de ferramentas 
digitais e o acesso às mídias de livre acesso disponíveis da internet.

Neste cenário pandêmico, explicitam-se mídias e redes sociais não só o resultado 
de pesquisas científicas como também produções sem fundamentação científica ou base 
teórica confiável. No entanto, sem conhecimento qualificado para decidir por escolhas 
coerentes e confiáveis, grande parcela da população é invadida e consome diariamente 
produtos e publicações sem procedência ou de origem duvidosa. 

No âmbito da saúde o acesso facilitado a produtos midiáticos e/ou publicações 
pouco confiáveis; notícias envolvendo celebridades do mundo artístico ou profissionais e 
produtos por estas publicizados, podem interferir na percepção das pessoas em relação à 
sua própria saúde ou a aspectos coletivos da saúde e das políticas de saúde.

Se por um lado, os investimentos públicos na formação de doutores e pesquisadores; 
na ampliação dos centros de pesquisa e em pesquisas em diversas áreas; na instalação de 
universidades públicas, em políticas de acesso ao ensino superior, somados à priorização 
de atenção à saúde preventiva, no âmbito da saúde coletiva, observados no país 
especialmente na primeira década do século XXI contribuíram para que o Brasil chegasse 
na segunda década do mesmo século apresentado importante contribuição científica 
produções na área da medicina, por outro o acesso facilitado às mídias digitais e o uso 
“irrestrito” do marketing digital por profissionais da saúde podem comprometer a percepção 
e o entendimento da população acerca de tratamentos e intervenções na área da saúde e 
do cuidado.

O destaque do Brasil em pesquisas na área da saúde pode ser confirmado quando 
busca-se a produção mundial acerca das publicações sobre COVID-19. Em todo o mundo 
já publicados mais de 160.000 trabalhos de investigação científica sobre a COVID-19 
destes, mais de 4.000 destas produções foram realizadas por pesquisadores brasileiros, o 
que garante ao país o 11º lugar no ranking mundial de publicações científicas sobre o tema 
segundo Bernardes (2020). 

Assim, chega-se ao ano de 2021 tendo de um lado a expansão do acesso ao uso das 
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ferramentas digitais e da internet como meio de comunicação, de busca de conhecimento 
e divulgação de conhecimento e de venda de produtos e serviços, inclusive da área da 
saúde; e de outro a produção e publicação, inclusive em plataformas digitais e revistas 
científicas on line significativo número de resultados de pesquisas realizadas no campo da 
saúde, por cientistas de renome internacional. 

Sabendo-se da influência que as mídias têm sobre a população e sobre a percepção 
de seu estado de saúde e que grande parcela da população utiliza a internet para buscar 
tratamentos rápidos e curas milagrosas, os espaços do mundo virtual pode se transformar 
em interferência nem sempre benéfica e positiva quando usado no campo da saúde, seja 
por profissionais na divulgação de produtos, serviços e tratamentos, seja pelas pessoas 
que buscam soluções rápidas, baratas e nem sempre científicas ou eficazes.

2 | 	SOBRE O PAPEL DO MÉDICO NA SOCIEDADE
Segundo Machado (1997, p.15) “a medicina construiu sólido conhecimento científico 

e reivindicou para si o monopólio da cura. Dotada de princípios ético-morais, a atividade 
médica estabelece singular relação com o consumidor (paciente) de seus serviços, que 
requer confiança, sigilo e credibilidade” assim, efetiva-se também na relação que se 
estabelece em profissional e o usuário de seu serviço. 

Porém as mudanças ocorridas no século XXI, especialmente o uso de tecnologias na 
saúde e pela mídia somadas a facilidade de acesso da população e estes espaços (virtuais) 
pela população, atualmente observa-se que muitas vezes esta relação médico-paciente 
fica comprometida pelo acesso “virtual” aos serviços de saúde e nos dois últimos anos 
pelo distanciamento imposto pela pandemia. Neste contexto, a busca de temas ligados a 
saúde e por tratamentos ou indicação de tratamentos em plataformas da internet crescem 
exponencialmente.

Partindo da compreensão de que a visão do médico é baseada em três pilares do 
conhecimento: melhor evidência científica, a experiência clínica e os aspectos éticos, o que 
o capacita para saber a melhor conduta diante de cada situação. Nem sempre a informação 
que é passada pelo médico, inclusive em situações presenciais, e compreendida pela 
população alvo (pacientes). 

É fato que cada vez fica mais comum que, em muitos casos, após pesquisa 
na internet, o paciente chega ao atendimento de forma errônea com o diagnóstico e o 
tratamento de uma determinada doença; que durante a consulta, ao ser contestado pelo 
médico, acaba gerando uma quebra de relação médico e paciente, visto que o que até então 
era verdade pelo Dr. Web, passou a ser contestado, pelo médico (Revista da Associação 
Médica Brasileira, 2005).

Estudos mostram que o que realmente importa para a sociedade é o médico exercer 
seu papel com empatia e com resoluções positivas, não apenas ser um profissional midiático. 
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O médico para a população tem que ser um instrumento ativo de mudanças positivas, 
aliviar a dor e o sofrimento, promover a cura da doença ou promover o bem-estar, dar a 
possibilidades de reabilitação, estar dispostos a tirar dúvidas e procurar o que for melhor 
para o paciente (SARRIS et al., 2017).

No estágio atual da sociedade que capitalista, observa-se que os valores éticos 
e profissionais vem sendo postos em xeque e sendo sobrepostos, em alguns casos pelo 
sensacionalismo, que está cada vez mais em alta, assolando diversas áreas profissionais. 
No entanto, cabe ao médico, observar e cumprir não só o que determina o Código de Ética 
da Profissão, mas especialmente comprometer-se com a sociedade e a população, ou seja, 
deve atuar com valores, empatia e sustentar sua ação e atuação (seja presencialmente ou 
em espaços virtuais) sustentada em valores éticos e científicos, conforme prevê o Manual 
de Publicidade Médica, Resolução Conselho Federal de Medicina – CFM nº 1.974/11 (CFM, 
2011).

Numa sociedade consumista, na qual valores, infelizmente, se diluem, a 
medicina deve atuar como guardiã de princípios e valores, impedindo que 
os excessos do sensacionalismo, da autopromoção e da mercantilização do 
ato médico comprometam a própria existência daqueles que dele dependem.

Neste contexto, independentemente do processo de mercantilização da saúde, e do 
uso indevido e inadequado da medicina, segundo o Manual de Publicidade Médica (CFM, 
2011) a melhor divulgação do profissional médico está na sua humanização.

3 | 	TEMPOS MODERNOS: MÉDICOS MIDIÁTICOS
Apesar do exaustivo processo de formação onde a ética profissional emerge como 

um dos fundamentos da formação, observa-se na realidade cotidiana e nos espaços 
virtuais. Bertolini (2019) observa que vários médicos estão preocupados em produzir 
medicina para conseguir atingir a massa e esquecendo de fazer uma medicina humana, 
visando o indivíduo/grupo integralmente para atingir a saúde e o bem-estar.

Estudos realizados no Brasil mostram que mais de 96,2% da população tem algum 
perfil social, entre eles: Instagram, Twitter, Facebook, LinkedIn; demonstram também que 
as pesquisas mais realizadas na internet sobre a área da saúde estão relacionadas com 
produtos e serviços (59%), serviços de saúde (47%) pagamentos (33%) e laser (31%).   
Estes dados transformam as redes sociais e internet numa atração para médicos como 
forma de divulgação de conhecimento com o objetivo de atingir a população alvo. (SBD, 
2019; VALENTE, 2020).

A mídia, na área médica, tem o papel de divulgar informações esclarecedoras e 
informativas, que seja do domínio da população em geral, não podendo ser usada pelos 
médicos para atitudes sensacionalistas, realizar a autopromoção; o médico deve ser uma 
pessoa neutra, que divulgue informações comprovadas cientificamente e com relevância. 
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O médico deve ser neutro em suas divulgações, assim passando o conhecimento 
científico de forma didática para a população (LOPES, 2021).	

As novas conquistas estimularam a proliferação do processo de diagnóstico e, 
dessa forma, sensibiliza a relação médico-paciente. Apesar dessas vantagens, a medicina 
vive hoje um impasse. 

A influência da tecnologia que tanto ajuda, tem exigido um novo comportamento 
profissional, em que as pessoas adotam ferramentas modernas como aliadas em suas 
atividades, esquecendo seu comprometimento com a medicina (CYGLER, 2019).

Segundo Souza et al. (2017) um dos fatores relevantes para o rompimento da relação 
médico paciente está sendo a quebra da ética médica ao usar na novas mídia sociais entre 
elas o Facebook e o Twitter. Com a divulgação de informação de forma facilitada nas novas 
mídias, as chances de quebrar a ética médica está cada vez mais facilitada. 

Nem sempre o papel do médico na mídia está sendo cumprido de forma correta, 
pois ao invés de ser informativo, ocorre o sensacionalismo, autopromoção e quebra da 
ética médica. Estudos realizados com alunos de curso de medicina mostra que mais da 
metade dos entrevistados já praticaram algum ato contra a ética médica, quebrando o 
profissionalismo e a relação médico paciente (SOUZA et al., 2017). 

No âmbito da Saúde, é comum e recorrente o compartilhamento de imagens e 
pedidos médicos, ou postagens que possam transpassar o limiar da ética profissional, 
podendo acarretar impactos negativos.

4 | 	LIMITAÇÕES DA ÉTICA MÉDICA NO USO DA MÍDIA/INTERNET 
Segundo o artigo 5º, da Constituição Federal de 1988, todos tem o mesmo direito 

perante a lei, sendo eles: liberdade, igualdade e segurança e no seu o inciso X apresenta: 
“são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado 
o direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação” (BRASIL, 
1988).

Segundo Código de Ética Médica (BRASIL, 2009), “o atendimento médico a 
distância, nos moldes da telemedicina ou de outro método, dar-se-á sob regulamentação 
do Conselho Federal de Medicina”. No artigo 37, inciso 2, podemos ver que: “Ao utilizar 
mídias sociais e instrumentos correlatos, o médico deve respeitar as normas elaboradas 
pelo Conselho Federal de Medicina” (CFM, 2020). 

Em casos que não tem a possibilidade do contato físico entre médico e paciente, 
o conselho federal de medicina aprova teleconsultas, telediagnósticos ou até mesmo 
prescrição através de métodos on-line. O Conselho Federal de Medicina homologa as 
Resoluções – nº 1.974/11 e nº 2.126/15 – que delineiam claramente o que pode e o que 
não pode ser feito nessa área, estabelecendo os critérios norteadores da propaganda em 
medicina, conceituando e esclarecendo os procedimentos em os anúncios, a divulgação de 
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assuntos médicos, o sensacionalismo e a autopromoção (CFM, 2011). 
Além destas resoluções, a profissão médica tem ainda o trabalho da Comissão 

de Divulgação de Assuntos Médicos (CODAME) do CFM, que é responsável por novas 
proposições/atualizações de resolução acerca do tema, caso necessário, e possui um 
Manual Próprio onde estão compiladas todas as informações. 

A Resolução nº 2.126 traz uma atualização da Resolução nº 1.974, tratando da 
ética médica nas redes sociais e na internet. Aborda e esclarece sobre temas como 
distribuição de selfies (autorretratos), anúncio de técnicas não validadas cientificamente e 
a forma adequada de interação dos profissionais em mídias sociais foram abordados nesse 
documento (CFM, 2011).

5 | 	HUMANIZAÇÃO NA MEDICINA
O ser humano precisa ser humanizado? Como humanizar um homem? A medicina é 

uma prática humana em prol de outros humanos, porém durante esse processo nem sempre 
acontece o respeito, preservação da dignidade nem a preservação dos fundamentos éticos 
médico.  

No âmbito do trabalho várias categorias, cujo ofício depende ou se realiza no contato 
direto com o outro, teve que se reinventar para atuar durante a pandemia de COVID-19; 
esse processo de reinvenção contou especialmente com o uso das ferramentas digitais e/
ou as redes sociais.

Neste cenário, atualmente cada vez mais os médicos estão voltados para as 
práticas digitais e, em alguns casos, esquecendo as práticas humanas da medicina, a 
relação médico paciente; o atendimento onde o médico coloca-se frente a frente com o 
paciente (LOPES, 2021). 

Vários costumes humanos em medicina estão sendo trocados por equipamentos 
modernos, arquiteturas hospitalares, e tecnologias, estruturas que mediam a situação. 

A pandemia da COVID-19 impôs novos hábitos humanos influenciando e 
redesenhando as relações de trabalho. Na relação médico-paciente, o contato direto; o 
olho no olho.

Segundo Muccioli et al. (2007) a segurança que o médico passa para o paciente ao 
falar: Eu vou cuidar de você! Ou um simples aperto de mão, até buscar entender o paciente 
mais que a doença e sim seu contexto como ser humano, os problemas por trás da doença, 
até a fé da pessoa como forma e força para a pessoa em questão, são elementos da prática 
médica convencional que humanizam o atendimento.

A realidade atual mostra que o uso da tecnologia quando feito de forma consciente 
pode promover ótimos benefícios na conduta médica. No entanto, segundo Salles (2010) 
quando esses recursos começam a ser mais importantes que os pacientes, diminuindo 
assim a atenção dada aos mesmos, há prejuízo para o paciente. 
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Para Wallace et al. (2012) a utilização dessas ferramentas, tem como finalidade 
auxiliá-los nos atendimentos diários, minimizando possíveis erros que possam ocorrer na 
tomada de decisão clínica por falta de acesso a informações.

Portanto, este contexto apresenta potencialidades e fragilidades, podendo ser 
desfrutado de maneira coerente e cautelosa a favor da prática médica, como também 
implicar e comprometer a relação profissional e do paciente. 

Garantir os direitos, o respeito e a qualidade do atendimento médico e, assegurar 
a humanização na relação médico-paciente é fundamental inclusive para o sucesso do 
tratamento. Estudos revelam que a confiança no profissional contribuem para a adesão ao 
tratamento e tem impacto positivo no estado da saúde do paciente.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este breve ensaio aponta para a necessidade de mais estudos que possam 

apresentar de forma eficiente a utilização das tecnologias e das mídias no campo da 
atuação médica.

É necessário maior detalhamento e mais conhecimentos a respeito do uso 
da tecnologia também na articulação entre as diferentes áreas da saúde. Para obter 
oportunidade de visibilidade das realizações, interação com pacientes, transmissão de 
credibilidade e confiança.

Desta forma, concluímos que a medicina e o profissional médico necessitam 
entender os espaços midiáticos e buscar a consonância destes com os preceitos éticos 
da profissão, compreendendo que a função profissão sua função social assentada no 
atendimento à população priorizando a preservação, recuperação e manutenção da saúde.
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